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fflanaus — O primeiro 
comígio do candidato do Parti-
dOsda Reconstrução Nacional. 
Fernando Collor de Mello, reali-
zado ontem à noite em Manaus. 
na abertura oficial de sua cam-
pantia a presidente da RePúbli-
ea4acabou frustrando os orga-
MiadOres em termos de compa-
IaCirnento de público, já que 
eram esperadas cerca de 30 mil 
peaSsias na praça do Congresso. 
noseentrn da capital. Quando 
Fernando (Collor chegou ao pa-
lanque, o Público era de aproxI. 
madamente cinco mil pessoas, 
multo animadas por dois con-
juntos musicais locais, embora 

PRN 'tenha colocado 30 ônibus 
fretados pára transportar o po-
v4ara o Comício. 

,O-candidato Fernando Collor, 
Chegou acompanhado de um 
grupo de mulheres que o foram 
apanhar em seu carro, distante 
do; palan4ue uns duzentos me-
troa, começou o seu discurso 
cota Uma postura de quem já se 
considera eleito presidente do 
Brasil, ao própor ao povo qua-
tro sérios compromissos que ta-
rada cumprir quando chegar ao 
Paiacio do Planalto. O primeiro  

deles, disse. "é com a vida de 
vocês, que é a preservação da 
Amazónia, da sua soberania, 
para não permitirmos mais que 
se matem a floresta, os rios. A 
Amazônia pertence a todos nós 
brasileiros". 

Sempre muito aplaudido 
quando criticava o Governo, 
principalmente quando lem-
brou ter sido perseguido pelo 
governo Sarney no governo de 
Alagoas, Fernando Collor pro-
pôs então o seu segundo com-
promisso com a Nação: "O 
compromisso com a dignidade, 
a honradez, o caráter do presi-
dente da República no exercício 
da função pública". Ao abordar 
o terceiro compromisso. o can-
didato do PRN fez questão de 
avisar que o assumirá -se che-
garmos à Presidência da Repú-
blica" mudando um pouco a 
postura iniciai do seu discurso. 
"Vou fazer um governo, uma 
administração, limpa, honesta, 
como vocês gostam de ver um 
homem público". E prometeu 
não dar tréguas aos marajás: 
"Não permitiremos igualmente 
as mordomias feitas com o suor 
do trabalhador brasileiro". Por 
fim. garantiu que o seu quarto 
compromisso é constituir o seu 
governo com pessoas compe- 

tentes, honradas, sérias. inde-
pendente de cor partidária ou 
ideologias, "para encontrarmos 
o resgate da dignidade da Presi-
dência da República. Vamos fa-
zer um governo de instrumen-
tos de reformas sociais e econó-
micas para levar a vocês o bem-
estar social". 

A decepção com o compareci-
mento do público no comício 
não chegou a abalar o candidato 
Fernando Collor de Mello. Afi-
nal, diziam seus assessores. on-
tem foi dia de futebol, véspera 
de feriado. Mas a expectativa 
era de que o comício tivesse 
mais público, a julgar pela 
grande recepção que Fernando 
Collor teve pela manhã quando 
chegou a Manaus. Pouca tam-
bém foi a vibração do povo, a 
não ser em duas ocasiões: quan-
do o candidato chegou e quando 
foi saudado pelo deputado ala-
goano Renan Calheiros. O depu-
tado começou o seu discurso di-
zendo "brasileiros do Amazo-
nas". O público lembrou-se do 
presidente Sarney, e vaiou so-
noramente o parlamentar ala-
goano. Fernando Collor rubori-
zou. Afinal, mesmo a contragos-
to, ele lembrou do presidente 
Sarney. 

Collor está fazendo sucesso junto aos populares, no Norte do País; ontem foi Manaus; hoje o desfile será em Roraima 


